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I.
Preliminares.

Que obra do Omnip^teaite existe
ahi ereuda no mundo, qua mais sa-
piencía revele no Senhor, que a com-

panheira do homem .;!!
Què crentura ha ahi mais perfei-

ta, e mais digna das nossas admira-
ções e enlevos, que nma mulher de
virtudes e formosa ! !

—E á que ma or ventura pôde as-

pírar-se na turra, que ser amado por
uma (fossas perfeiçõès de Deos com
um amor extremoso... único. .. e
exclusivo ? !

— Para descrever as bellesas... os
encantos e dotes da mulher, a mais
habíl e poética imaginação: — a ai
ma mais saturada de ideas sublimes
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$<^MIM$Í«;
Conversa entre uma Filha da Cidade de

S. Paulo, e outra da Cidade de Santos.

AS DUAS AMIGAS.

Paulista.—Deixai-vqs, minha Amiguinha,
de mais preâmbulos e exordios —exponde-me

ja o vosso juiso á respeito do meu pedido,
que estou anciqsamentc louca por ouvil-o, e

sabel-o —.
Podeis ficar certa, como ja vos tenho as-

severado, que qualquer, que seja a vossa
..[«nao a respeito do S. Paulo, eu com vos.

co me não eu fatiarei.
A amisade o simpathia , que vos tributo,

são mui intensas, para serem enfraquecida^
e muito menos quebradas por uma simples
divergência de opiniões.

Saràüta.--Cada vez mais vos amo—vou

ja satisfazer o vosso desejo —

Quando aqui cheguei, depois de ter pas.
sado o aííamado Fpiranga, rico do pátrio.

e elevadas, ainda sao pobres e in-
discutes—Os símbolos dos nossos
pensamentos são precários para a
transi ativa enuncíação das nossas i-
déas—esse assüm.pto é superior á
mesma vontade e concepção do ho-
meiri—

Porem faremos um ex forço—e em-
prehendemos a tarefa —

Acompanharemos u companheira do
homem desde o sou berço de infan-
cia até a fria lousa do sea desçan-
çar bterno : — e analisaremos... ea
estudaremos com os olhos do cora-
cão nas difib rentes fases, por que
passa na vida—.

Nós a iremos contemplar na sua
singela e pura innocencia e virgin-
daçfe — a consideraremos na sua vi-
da suave e enlevadora de esposa :—
acompanhala-hemos ainda nos seus
desvelados cuidados de mãe — e fi-
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ticas e enthusiasticas recordações; e depois

de deixar a copada arvore que denominâo
arvore da melancolia •*— sob cujas rama-

das muitas despedidas, como me disserão,

se tem feito e chorado : — e cujas folhas tem

presenciado muitas lagrimas sinceras de se.

paração — erão oito horas da noite —

Estava S. Paulo debaixo das influencias

de um luar mórbido e opaco, que o torna-

vao triste e soturno — as ruas estavão so-

litarías e desertas— e por toda a parte ha-

via o mais melancólico silencio , somente

então interrompido pelas patadas dos nossos

animaes sobre as pedras das calçadas.

A primeira impressão, que recebi ao aqui

chegar, foi a da tristesa-0Achei a vç^a

cidade similhante a casa de uma mulher

reeem-viuva.
Mas, minha Amiguinha, tão fortes e im-

pressas estavao no meu espirito as discripções,

que de S. Paulo me tinhsto feito, e tao vi-

vas erão as minhas iilasões , qu« attribuí
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calmante desceremos a contempl.ao->

Sa\ mulher prestei a cle.xar a. ito

|i do mundo pelas venturas m-

d^iveis (lá wvttra vida eternal —
• i. , rUivirn remos com

NWus pinturas depaiaum^
< . rle ooesia e subíumdades —

quadros üe pocaia

Creado o homem-
A Creaçâoa

-único da sua es-

peeie na terra -o Eterno em sua

Inldé se compadeceu ca solidão e

Wk » # seria elle çondemnado a

& sem ter unv peito, n que «e .-

bno-ar mis suas trustesas e attnbn.a-
-° Sn nossuir um coração temo

fwnallpm lhe D0SSU1S;
e amoroso, que também me y
so o seu-sem ter uma amiga que

o' confiasse em suas magoas e dia-

eihoraa—som ter uma companheira,

oue com elie. compartilhasse ce suas

J,«t,ms edisgostos- Condoído üe««

d, homem, dassuas próprias cai nu»

formo i uma mulher, o a deo por com-

panheira 
-ao homem : -e assim mais

pá e mais prfeita que a nossa to.

*i c re a c ã o h m i a 11.1 
Ne» seu acordar vio ò homem um

a.,;„ a .>et halo & sua similhança—

,«as mais lin.li-uvrs meiga e da.

laia, e lhe sorrio o sorriso da ín.

r a^a^a,—.wvw-—^^
eSSt itehhcofâ, que aqui logo expcrt.ne.i-

I t,i, dêvída á ascendência da noite : e ap-

| paliei para a aurora da manhaa.
n ¦ v. n;« 'a alimentei as illusoes oa
E assim ainvia anuio-iíM-a

minha alma.
Fui morar na rua de S. Bento-e dis.

6Crio_ino , que depois da rua do Rosário ,

era a mais freqüentada —
No dia seguinte, madruguei com a es-

1 trella «Paiva, e foi esperar o romper no dia

l „a j.nella , como muitas vezes costumava

! fazer no meu Santos tão formoso.

O sol tardou em mostrar-se, e demorou.

] 6e em aclarar as trevas densas, em que es-

tava sepultado S. Paulo.

^ías, minha ^mvgúinha, qual não íoi o

meu desapontamento, quando debaixo da

claridade do dia, a vossa cidade se me ma-

nifestoii mais triste e prosaica, que sob a

\ influencia da noite allumiada pelo luar? A

a rua da minha habitação, continuou com pou-
¦ 

ça :dinereiiça no mesmo estado de solidão ,

ihoceindia e do amor : e a mulher com

candura e singelesa lhe corresponde>

ao sorriso —elles se amarão com ex-

tremes — c a felicidade coroou sua

união — .
Esses entes tão afortunados gosá-

rio das docuras da paternidade : e

sua progeniè se augmeotou e cresce..
çi (]e (Oivolía tão bem nós —

Da croupralidade humana agora abs-

traiamos uma das suas mais nv.mosas

partes, o analisamos nas diferente»

quadras da sua vida — . *• Y<
Continua.

Q.uem p'.dè vc.-.r som morrer demores!,
M. Monteiro.

Queres ver-me orgulhoso,- á par dos anjo»,

Não querer thronos, despresar coroas,<

Ter um affeotò--uin só >. --immenso, eterno:

Mulher—dá-me um olhar!

Queres-me ver zombar de rijas penas,
De ásperos ferros, de tortura acerba,

De negra perdição, de atroz castigo?

Mulher —dá-me um teu riso 1

Queres ver-me no céü — louco de amores,

w\vvvvwvvvvvvw%w%v^vvvvvvvvxvvv

retiro e silencio, que no instante da minha

cheirada - lancei um olhar curioso pelas

casas cireumvisinbas, e as achei com ap-

párencias de velhas - a rua pareceo-me mal

calcada— ,
E sempre.. .. c sempre uma tão grande

falta de vida, c uma tranqüilidade tao som-

bría, que minha alma descallio das minhas
•ii '- -, o PQYípráiicàs, e sentio a mais pun-illusoes e espjoJ»«v*°»
«jante tristesa.

E disso comigo-c é esta a cidade «o

elogiada por todos, que a visítao - • des.

acoroçoei. .
De tarde sal.i á pcssrio-tinha neecssu

dade de distrações-e por toda a parte de-

parei com as mesmas tnstesas—. #

O clima, que tanto me gabavao, achei-»

puro, é verdade -mas nuo superior á aquelle,

debaixo do qual vivia.
As moradias das habitações de mau goa.

to, e sem melhorias, que as de Santos.

Os lugarc^, por onde passeei, os encon.

A
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Ver a meus pés o mundo cm pó desfeito,

Ter um só Deos — um só — esse na terra ?

Mulher — dá-me um só beijo!
X t t

wplí?"* *C55í^ -í?^^ 4^%^ tfÇtPiáT^; £Sí<£Sç@§ wsl ^s £fê tmé *mz

(Sobre a metaphisica do amor.)

A dream w.ich is not ali a
dream. [Darkness.)

Tu sem per amoris ais
memor

(Vàlerius Flaccus.)

,\s minhas palpebras cernirão-se: e

bassêi á viver a vida exclusiva do

espirito, semelhante á -Io alèm-tumu-

|o antes do terminar do caminho ao

tribunal supremo.
B depois de muitotrnbalho-rna des-

coberta do principio primordial do ver-

dhdetru amor. eu vi o meu espirito ai-

fim contemplando um quadro escnpto.

caias palavras contente me veio depo- j
siiar na memória—n que ora misturo

co n os v pores da Violeta.
Na escalln <la creação no

primeiro degáo, e no mais elevado foi o
"Lento do homem, NWe. por uma

trei melancólicos e sem poesia.
Em fim, minha Amiguinha, cm quanto

a mim S. Paul- é ama cidade pouco ma*

«Xtonsa . que Santos : porem maus tactur-

na e melancólica, e com menos, vida e acti-

«idade eon.merc.al. S. Paulo 6 om derra

razão da sabedoria absoluta, se deposi-
tou uma centelha do fogo celeste, uma

p.irticula infinitamente pequena do Po-
der de Deos. E esta tende á desligar r
o homem da cadeia que o prende aos F
degráos interiores, com o seu esforço \
fazendo recuar o iodo do espirito im- '

puro. A. sua luta com os obstáculos,

que se dão pela condição moral, e or-

ganien dó homem, se compadece cona
os desighios e bondade de Deos.

Assim infrrvtigaveV—já qne é identifi-
cada com o homem, em quanto é este
na vida da provação—dirige-se ao um-
co meio de se ápprô^iranr á aquollede
onde emanou—a nuUihcação dos bai-
xos elementos dá alma

Previdente esta forca celeste á res-

peito dos meios para a consecução do

fim sublime, bem depressa reconhece,

que. para a árdua tarefa, a marmmp
com uma força do mesmo caracter hie

será de resultado salisfactorto.
E assim o homem—em quem o po* ::er

sublime é muito interior ao da mulher,
. - l ' ¦£ «11,* «%-<-U:/n immilsOi»

m
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é arrastrádò então á ella pelo impulso*

da mesma força celeste: e somente à

um d'esíes anjos; pois a s ia incorpora-
cãoáoutros mais, faria logo desampare-

eer o que mais anhela —a punhcaqao,

fundidades da Serra?
Estais Uo meditabnnda e tostei o qtgj

vos está a melarvcolisar ? - Fui eu * cau-

sa com as minhas indiscrições ?!

Paulista.- Nada tenho-O meu espmto

as vezes se lança por esse mundo ideal a-

Vidade «•omm.rc.al. S, Paulo é um derra. , ^ despegar-se do meu cor-

aumento do casas brancas e amaro Ias per ^ ^^ __
„;., .;,ia.i o. avermelhada—e Pu -.P . • „ • u„ w,m rp. vê..obre uma plan.Cie árida c avermelhada ~e

rfessa planície alguns regatos, que iertih-

são" os terrenos.—
Qucrels saber para que acho a vossa «-

dado superior á todas as cidades ? E para

«U ama a solidão c a tristesa: - é para
lfifi mierèro unicamente oceu-

as almas, que se querem u

par .Ias cousas d'alo.n-tumulo - Para nó.,

que tto km queremos pela nossa moeuhv

„e alegria e divertimento o meu querido

Santos lhe é prcfcrivel—.
Vos nunca sahistesd-acp.i?-nunca ostes

á terra onde eu nasci ? - nunca vistes o

Cubauoe suas subhmidades.. . • c seus hor-

TO.es.... o seu niuruwio coniuso nas pro-

po—Estava agora n'este estado

Porem, minha Amiguinha, bem se vê,
*, o cinHade da vossa terra, se--

que somente a suikuüc ua vu
íí» ,mc fv/eT ver a cidade oe ^*

ria capaz de vos ia^tr \^

Paulo pelo seu prisma enganador.'No 
estado em que vos achais. . .. em que

esta o vosso coração, se fosseis á Panz...

á Londres - a cidade mais populosa e mais

cheia de vida • actividade^ do globo dias

vos teriâo parecido melancólicas... leiasí •.

e desertas — e mais desertas... feias... e

melancólicas ellas se vos apresentaria* 4

alma, e aos olhos, se acaso na dev.da pro.

no-çao, houvessois anteriormente alimentado

| L espirito «peoUtiw» ti* ligeiras *
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do espirito.
A força menor, encontrando no ho-

mem mais impuresa, quasi sempre pro-
cura a consecução de seu Íim, com o
desenvolvimento da intelligencia — e

por isso dizeis, o homem é superior a
mulher! — loucura e ingratidão!

A mulher nos seus vôos ao Empirio,

quasi que não necessita do homem, por
ser dotada de muita força celeste — e
no entretanto lança-se á elle por um
arroubo de commiseração, e pela ne-
cessidade, congênita com o seu ser, cie

proteger ao fraco, que labuta com tan-
tos obstáculos.

Vós pois, que á ella vos inclinaes por
uma necessidade de coadjuvação e va-
limento, confessai, á despeito de quaes-
quer considerações, a sua superiorida-
de sobre vós; respeitai a mulher* que
é mais próxima de Deos.

A inclinação reciproca das duas for-

ças depende do reconhecerem a ntcessi-
cíade de sua ligação— e assim o asceti-
co é insensível ao amor, por que não ha
d'elie carecer ao elevar-se ao Creador.

Uma vez.congraçada* as duas eníi-
dades sublimes, se estreitão e identifi-
ca0 — á não mais separar-se, inda, de-

pois da extincção da fraca argilia com

que são presas, na fonte omnipotente'
com que então se reúnem. E d'ahi o
encadeamento dos dous espíritos e co-
rações, que ligados as acompanhão
E o homem puro pelo brando con-
tacto do anjo, vive n'um paraíso do
delicias; e na sua felicidade entoa hym-
nos ao Senhor. E se algumas vezes
a seu sangue ferve, e o seu coração se
a brasa, é para ser alem de qualquer ex-
pressão a volta ao excelso contenta-
mento.
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phantasticas, corno as que nutricis a res-

peito das magnificencias paulistanas.
Admitto mesmo, qne achasseis essas ei-

dad^s, que apontei, activas e animadas, lo-

go que Ia tivesseis entrado:—porem pas-
sada essa primeira impressão, a saudade do
vosso Santos havia por ultimo de suffoear
toda a força da realidade, para somente
elle se appresentar ao vosso coração, como
superior á todas as capitães dos Estados.

Nada ha mais poderoso e forte na ordem dos
sentimentos, minha Amiguinha, que o amor
do lugar, em que vimos pela primeira vez
a luz do dia.

Eu desculpo a preferencia , que dais de
Santos sobre S. Paulo : — porem o que não
voã^osso perdoar, é a injustiça do vosso

juiso a respeito das bellesas, formosuras e

poesia da minha terra.
Santista.—- Como ! Não tenho bairrismo,

como pensais.—Se acaso a cidade de S.
Paulo fosse mais magestosa e agradável,

emanação mais sagra-E a mulher!
cia da Divindade, excedendo em tudo
que se pode conceber de sublime, já na
terra vae recebendo a recompensa de
Deos. o • • • • •

O amor pois basea-se em um prin-
cipio celeste — adoração e respeito ao
amor.

E ao despertar dos meus lábios s'es-
coarão os versos de Stockler —

" Só tu, puro amor despir pudeste
" Da estúpida brutésa a humana espécie."

A. B.
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que a minha cidadesinha de Santos, acre-
ditai-me, minha Amiga, que seria eu a pri-
meira a confessal-o : mas digo-vos sincera-
mente, que por todos os lados, que compa-
ro as duas cidades das nossas divergências
oppinativas, considero e vejo a cidade das
vossas affeições inferior á cidade, em que
nasci—Santos a perder de vista em mais
alta escalla qne S. Paulo.

Paulista.— Ora minha Amiguinha — isso
é demais—não quereis ter bairrismo, e sem
o pensar, e sem o querer denunciais o vos-
so fraco — Eu vos digo, que tendes bai#
rismo, e muito bairrismo —.

Pois bem— fallai, e manifestai-me as bel-
lesas e encantos de Santos : e ao depois
tao bem me attendereis —

Entremos em discussõec—. Continua.
F. V.

S. Paulo 1848. Typográphia de Viuva Sobrai
(Impressor Luiz Antônio Correr).


